
A Semente do Evangelho: A Expansão do Cristianismo Primitivo através do Livro de 
Atos dos Apóstolos 

Este Estudo explora a dinâmica da expansão do cristianismo primitivo, conforme narrado 

no livro de Atos dos Apóstolos. Analisa-se a propagação do evangelho por meio das 

viagens missionárias dos apóstolos, os desafios enfrentados, as estratégias adotadas e a 

intervenção divina que moldou o crescimento da Igreja. O foco recai sobre a integração de 

contextos históricos, geográficos e culturais para uma compreensão aprofundada dos 

eventos e suas implicações duradouras. 

PREGAÇÃO DO EVANGELHO EM ANTIOQUIA 

A Dispersão dos Discípulos e a Chegada a Antioquia 

A pregação do evangelho em Antioquia teve início após um período de intensa 

perseguição contra os seguidores de Jesus em Jerusalém [Atos 11:19]. Essa 

perseguição, que se intensificou com o martírio de Estêvão, forçou muitos discípulos a se 

dispersarem para diversas regiões, incluindo a Fenícia, Chipre e a própria Antioquia.1  

Embora a dispersão tenha sido um evento doloroso para a comunidade de Jerusalém, ela 

se revelou um fator crucial para a expansão geográfica do cristianismo.  

O que inicialmente parecia um revés para a fé emergente, na verdade, impulsionou a 

mensagem de Jesus para além das fronteiras judaicas, cumprindo a Grande Comissão de 

evangelizar todas as nações.1 

Inicialmente, a pregação desses crentes dispersos era direcionada apenas aos judeus 

[Atos 11:19]. Contudo, em Antioquia, um desenvolvimento significativo ocorreu quando 

alguns homens de Chipre e Cirene começaram a anunciar o Senhor Jesus também aos 

gregos, ou seja, aos gentios.4  

A intervenção divina foi notável, pois "a mão do Senhor era com eles", resultando na 

conversão de um grande número de pessoas ao Senhor.4 Esse evento marcava o início 

de uma nova fase na história da Igreja, com a aceitação e inclusão dos gentios na 

comunidade cristã. 

O Crescimento da Igreja Gentílica e o Papel de Barnabé 
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Antioquia emergiu como um centro vital para a Igreja primitiva, adquirindo um aspecto 

universal e tornando-se a primeira igreja organizada com gentios.6 A fama desse 

crescimento chegou aos ouvidos da igreja em Jerusalém, que enviou Barnabé para 

Antioquia.8  

Ao chegar, Barnabé, um homem "de bem, cheio do Espírito Santo e de fé", alegrou-se ao 

ver a graça de Deus manifestada e exortou os irmãos a permanecerem firmes no Senhor.8 

Seu ministério foi fundamental, e por meio dele, "muita gente se uniu ao Senhor" [Atos 

11:24]. 

A cidade de Antioquia, na Síria, era um local estrategicamente importante e cosmopolita 

no século I D.C. Era uma das três maiores cidades do Império Romano, ao lado de Roma 

e Alexandria, com uma população estimada entre 250.000 e mais de meio milhão de 

habitantes.10 Conhecida como "rainha do Oriente" e um importante centro comercial e 

industrial, Antioquia possuía uma rica diversidade cultural, incluindo uma grande 

comunidade judaica.10 Essa característica a tornava um ambiente propício para a 

propagação de uma mensagem universal, demonstrando que o evangelho transcendia 

barreiras étnicas e culturais e estabelecendo um precedente para futuros esforços 

missionários. 

Saulo em Antioquia e o Nascimento do Termo "Cristãos" 

Percebendo a vastidão da obra em Antioquia, Barnabé partiu para Tarso em busca de 

Saulo, e juntos retornaram à cidade.15 Saulo, que mais tarde seria conhecido como Paulo, 

já possuía uma década de experiência desde seu encontro transformador com o Senhor 

no caminho de Damasco (c. 36 D.C.) e havia pregado em regiões como a Síria e a 

Cilícia.19 Sua maturidade e dedicação contribuíram significativamente para o crescimento 

e fortalecimento da igreja em Antioquia [Atos 11:26]. 

Foi em Antioquia que os discípulos foram chamados de "cristãos" pela primeira vez.15 A 

origem desse termo é debatida, com algumas evidências sugerindo que ele foi 

inicialmente um apelido pejorativo ou um insulto dado pelos gentios, significando "do 

partido de Cristo".26 Outras interpretações sugerem uma origem divina para o nome.27 

Independentemente de sua conotação inicial, o fato de que os seguidores de Jesus 

receberam um nome distinto em Antioquia reflete a crescente visibilidade e o caráter único 

do movimento cristão na sociedade da época. Esse rótulo externo, com o tempo, tornou-
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se uma identidade central para os crentes, sublinhando a distinção da nova fé em um 

contexto cultural diverso. 

A Profecia de Ágabo e a Ajuda à Judeia 

A igreja de Antioquia não era apenas um centro de evangelização, mas também de 

solidariedade. Entre os profetas e doutores presentes na comunidade, Ágabo, vindo de 

Jerusalém, profetizou, pelo Espírito, que haveria uma grande fome em todo o mundo.28 

Essa profecia se cumpriu durante o reinado do imperador romano Cláudio César (c. 45-46 

D.C.).28 

A confirmação dessa fome por historiadores seculares, como Flávio Josefo, confere uma 

camada de credibilidade histórica à narrativa bíblica.30 Diante da previsão, a igreja de 

Antioquia, demonstrando uma notável capacidade de organização e compaixão, resolveu 

enviar provisões para socorrer os irmãos da Judeia, um ato de caridade inter-eclesiástica 

que transcendeu as barreiras geográficas e culturais.31 Esse evento não apenas valida a 

precisão histórica do relato bíblico, mas também ilustra a prática da caridade cristã e a 

nascente capacidade organizacional da Igreja primitiva. 

A tabela a seguir resume os primeiros eventos da igreja em Antioquia, destacando sua 

cronologia e o papel central da cidade na expansão do evangelho: 

Evento Referência 
Bíblica

Data 
Aproximada 
(d.C.)

Perseguição em Jerusalém e Dispersão Atos 11:19 30-33 1

Pregação aos Gregos em Antioquia Atos 
11:20-21 30-33

Barnabé enviado a Antioquia Atos 11:22 30-33

Barnabé busca Saulo em Tarso Atos 11:25 30-33

Saulo e Barnabé ensinam por um ano em 
Antioquia Atos 11:26 30-33
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PEDRO É LIBERTADO DA PRISÃO 

A Perseguição de Herodes Agripa I e o Martírio de Tiago 

Por volta da mesma época, o rei Herodes Agripa I, neto de Herodes, o Grande, e sobrinho 

de Herodes Antipas, iniciou uma perseguição contra a Igreja em Jerusalém.32 Sua 

motivação não era puramente religiosa, mas profundamente política. Herodes buscava 

agradar aos judeus e consolidar seu apoio popular, especialmente entre os líderes 

religiosos, que o consideravam um fiel protetor da fé judaica.35 

Como parte dessa estratégia, Herodes mandou prender e executar Tiago, irmão de João, 

pela espada.32 Ao constatar que essa ação "agradara aos judeus", ele prosseguiu, 

mandando prender também o apóstolo Pedro, com a intenção de apresentá-lo ao povo 

após a Páscoa, provavelmente para uma execução pública.35 Essa decisão demonstra a 

manipulação do poder secular por facções religiosas e como o crescimento do 

cristianismo desafiava as estruturas de poder existentes, levando a conflitos. 

A Oração da Igreja e a Intervenção Divina 

Enquanto Pedro estava na prisão, sob a guarda de quatro quaternos de soldados 

(totalizando 16 soldados), a Igreja em Jerusalém não se resignou à situação [Atos 12:4-5]. 

Em vez disso, "a igreja fazia contínua oração por ele a Deus".37  

A narrativa enfatiza o papel vital da oração fervorosa e coletiva na vida da Igreja primitiva, 

que a via como o principal meio para obter o despertamento espiritual e a intervenção 

divina.38 Essa dependência da oração, em vez de meios humanos, é apresentada como 

um catalisador direto para os eventos que se seguiram. 

Na noite anterior à sua planejada apresentação pública, Pedro estava dormindo 

profundamente entre dois soldados, preso com duas cadeias [Atos 12:6]. De repente, um 

Discípulos chamados "Cristãos" pela primeira 
vez Atos 11:26 30-33

Profecia de Ágabo sobre a fome Atos 11:28 45-46 30

Antioquia envia ajuda à Judeia Atos 
11:29-30 45-46
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anjo do Senhor apareceu na prisão, e uma luz resplandeceu na cela.41 O anjo tocou no 

lado de Pedro, despertou-o e ordenou-lhe que se levantasse depressa. Imediatamente, as 

cadeias caíram de suas mãos.41 Esse milagre não foi uma mera coincidência, mas uma 

demonstração clara da soberania de Deus sobre o poder humano e uma resposta direta à 

oração persistente da comunidade. 

A Libertação Miraculosa de Pedro e a Reação da Comunidade 

O anjo instruiu Pedro a vestir-se e segui-lo [Atos 12:8]. Pedro o seguiu, sem perceber que 

a libertação era real, pensando que estava tendo uma visão.41 Eles passaram pela 

primeira e segunda guardas, e a porta de ferro que dava para a cidade abriu-se por si 

mesma.41 Após percorrerem uma rua, o anjo se afastou de Pedro [Atos 12:10]. 

Quando Pedro "tornou a si", percebeu a realidade do que havia acontecido: "Agora sei 

verdadeiramente que o Senhor enviou o seu anjo, e me livrou das mãos de Herodes, e de 

tudo o que o povo dos judeus esperava" [Atos 12:11]. Ele então se dirigiu à casa de Maria, 

mãe de João Marcos, onde muitos irmãos estavam reunidos em oração.43  

Ao bater à porta do pátio, uma serva chamada Rode reconheceu sua voz e, em sua 

alegria, correu para anunciar aos outros que Pedro estava lá.43 

A reação dos discípulos, no entanto, foi de descrença. Eles disseram a Rode: "Estás fora 

de ti", e insistiram que deveria ser o "anjo dele".43 Essa incredulidade, embora 

surpreendente, reflete uma crença popular entre os judeus da época na existência de 

anjos da guarda que poderiam assumir a forma de seus protegidos.45  

Essa interpretação cultural de um evento milagroso adiciona uma camada humana à 

narrativa, mostrando que mesmo os primeiros crentes estavam processando o 

sobrenatural dentro de suas próprias estruturas de entendimento.  

Somente quando Pedro continuou batendo e eles abriram a porta, viram-no e ficaram 

espantados [Atos 12:16]. Pedro então lhes contou como foi libertado e partiu para outro 

lugar [Atos 12:17]. 

O Destino de Herodes e a Soberania de Deus 
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Ao amanhecer, a ausência de Pedro causou grande alvoroço entre os soldados.47 

Herodes, não o encontrando, submeteu os guardas a interrogatório e ordenou que fossem 

executados.33 

A morte de Herodes Agripa I, que ocorreu logo após esses eventos, é descrita em Atos 

12:21-23 como um julgamento divino. Herodes foi ferido por um anjo do Senhor e morreu 

"comido de bichos" por não ter dado glória a Deus.49 Esse desfecho trágico para o rei, 

contrastando com a libertação milagrosa de Pedro, serve como uma poderosa 

demonstração da justiça divina e da soberania de Deus sobre os governantes terrenos. O 

poder humano, por mais absoluto que pareça, é temporário e frágil diante da vontade de 

Deus, que protege Seus servos e faz avançar Sua obra. 

BARNABÉ E SAULO ENVIADOS PELA IGREJA 

O Chamado Missionário pelo Espírito Santo 

A Igreja em Antioquia da Síria, já estabelecida como um centro vibrante e multicultural, 

tornou-se o ponto de partida para a primeira grande viagem missionária [Atos 13:1]. Entre 

os profetas e doutores que ali serviam ao Senhor e jejuavam, o Espírito Santo deu uma 

instrução clara e direta: "Apartai-me a Barnabé e a Saulo para a obra que os tenho 

chamado".51 

Esse chamado divino, que não foi uma iniciativa humana, mas uma ordem explícita do 

Espírito Santo, estabeleceu um modelo para as missões cristãs. A igreja de Antioquia 

respondeu com obediência, jejuando, orando e impondo as mãos sobre Barnabé e Saulo, 

enviando-os para a obra.51 Essa ação conjunta da direção espiritual e da autoridade 

eclesiástica demonstra a importância da discernimento da vontade divina e do apoio 

comunitário para o ministério. 

A Primeira Viagem Missionária: Chipre e Panfília 

Enviados pelo Espírito Santo, Barnabé e Saulo desceram a Selêucia, o porto de 

Antioquia, e dali navegaram para Chipre.56 Chipre, a ilha natal de Barnabé 58, foi a 

primeira parada estratégica. Chegando a Salamina, uma antiga cidade-estado grega e um 

importante centro comercial na costa leste da ilha, eles começaram a anunciar a palavra 

de Deus nas sinagogas dos judeus.61 João Marcos os acompanhava como cooperador 

[Atos 13:5]. 
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A escolha de Chipre e, posteriormente, de cidades como Pafos e Perge, revela uma 

abordagem estratégica para a missão. Essas localidades eram centros urbanos e 

culturais estabelecidos dentro do Império Romano, oferecendo pontos de entrada cruciais 

para a disseminação do evangelho.64 Pafos, por exemplo, era um importante centro de 

culto à deusa Afrodite, com impressionantes mosaicos romanos e tumbas.64 Perge, por 

sua vez, era uma antiga cidade na Panfília, onde Paulo pregaria seu primeiro sermão 

após a partida de Antioquia.66 Essa estratégia de focar em centros urbanos e culturais 

maximizava o alcance da mensagem cristã, utilizando a infraestrutura imperial existente. 

O Confronto com Elimas e a Conversão de Sérgio Paulo 

Em Pafos, a capital de Chipre, Paulo e Barnabé encontraram um judeu mágico e falso 

profeta chamado Bar-Jesus, também conhecido como Elimas.51 Elimas estava com o 

procônsul Sérgio Paulo, um homem prudente que buscava ouvir a palavra de Deus.74 No 

entanto, Elimas tentou desviar o procônsul da fé [Atos 13:8]. 

Saulo, que a partir desse ponto passa a ser chamado Paulo, cheio do Espírito Santo, fixou 

os olhos em Elimas e o repreendeu severamente, declarando que a mão do Senhor 

estava contra ele e que ficaria cego por algum tempo.51 Imediatamente, a escuridão e as 

trevas caíram sobre Elimas, que passou a buscar quem o guiasse pela mão.76 O 

procônsul Sérgio Paulo, ao testemunhar o que havia acontecido, creu, maravilhado com a 

doutrina do Senhor.78 Esse confronto não foi apenas um milagre, mas uma demonstração 

pública da superioridade do poder divino sobre as influências demoníacas e um marco na 

afirmação da autoridade cristã. A conversão de um oficial romano de alta patente sinalizou 

a penetração do evangelho nas esferas mais elevadas da sociedade romana. 

O Retorno de João Marcos e suas Implicações 

Depois de Pafos, Paulo e seus companheiros seguiram para Perge da Panfília [Atos 

13:13]. Contudo, nesse ponto da jornada, João Marcos, sobrinho de Barnabé, apartou-se 

deles e retornou a Jerusalém.80 A Bíblia não especifica o motivo de sua partida, mas é 

provável que o jovem Marcos tenha se desanimado com as dificuldades e a dureza do 

caminho missionário.80 

Essa decisão de João Marcos, embora aparentemente um detalhe, teria implicações 

significativas no futuro. Ela se tornaria o motivo de uma séria desavença entre Paulo e 

Barnabé em sua segunda viagem missionária, demonstrando que mesmo entre líderes 
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espirituais dedicados, podem surgir conflitos interpessoais e diferentes abordagens para o 

ministério. Esse episódio humaniza a narrativa bíblica, revelando as imperfeições e os 

desafios relacionais enfrentados pelos primeiros líderes cristãos. 

Paulo prega em Icônio, Listra e Derbe 

A Pregação em Icônio e a Oposição Judaica 

Após serem expulsos de Antioquia da Pisídia, Paulo e Barnabé seguiram para Icônio, uma 

cidade na Licaônia.85 Ali, entraram na sinagoga dos judeus e pregaram de tal maneira que 

uma grande multidão, composta tanto de judeus quanto de gregos, creu na palavra de 

Deus.85 O sucesso inicial do evangelho, que atraía pessoas de diferentes origens, 

demonstrava seu apelo universal. 

Contudo, essa receptividade gerou inveja e oposição.  

Os judeus incrédulos incitaram e irritaram os ânimos dos gentios contra os irmãos.88 

Apesar da crescente hostilidade, Paulo e Barnabé permaneceram por muito tempo em 

Icônio, falando com ousadia do Senhor, que confirmava a mensagem de Sua graça com 

sinais e prodígios.88 A cidade ficou dividida, com alguns apoiando os judeus e outros os 

apóstolos.90 Esse padrão de sucesso seguido por oposição implacável por parte de 

judeus que incitavam os gentios se tornaria uma constante nas viagens missionárias de 

Paulo, revelando a tensão inerente entre a mensagem inclusiva do evangelho e o 

exclusivismo tradicional. 

A Fuga para Listra e Derbe e a Cura do Coxo 

Diante de um motim iminente, provocado por judeus e gentios com seus líderes, que 

planejavam insultá-los e apedrejá-los, Paulo e Barnabé, cientes do perigo, fugiram para 

as cidades de Listra e Derbe, na Licaônia, e para a província circunvizinha.90 Ali, 

continuaram a pregar o evangelho [Atos 14:7]. A Licaônia era uma região culturalmente 

diversa, com uma mistura de grupos étnicos, e Listra e Derbe eram cidades importantes 

nesse contexto.92 

Em Listra, Paulo realizou um milagre notável: curou um homem leso dos pés, coxo desde 

o ventre de sua mãe, que nunca havia andado.85 Paulo, percebendo que o homem tinha 

fé para ser curado, disse em alta voz: "Levanta-te direito sobre teus pés". O homem saltou 

e andou [Atos 14:10]. 
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A Reação da Multidão e a Recusa da Adoração 

Ao testemunhar o milagre, as multidões, falando na língua licaônica, exclamaram que "os 

deuses fizeram-se semelhantes aos homens e desceram até nós".95 Em sua interpretação 

politeísta, eles identificaram Barnabé como Júpiter (o deus pai) e Paulo como Mercúrio (o 

deus da eloquência, por ser o principal orador).95 O sacerdote de Júpiter, cujo templo 

ficava na entrada da cidade, trouxe touros e grinaldas para oferecer sacrifícios aos 

apóstolos [Atos 14:13]. 

Diante dessa tentativa de adoração idólatra, Paulo e Barnabé reagiram com veemência. 

Rasgaram suas vestes e saltaram para o meio da multidão, clamando: "Varões, por que 

fazeis essas coisas? Nós também somos homens como vós, sujeitos às mesmas paixões, 

e vos anunciamos que vos convertais dessas vaidades ao Deus vivo, que fez o céu, e a 

terra, e o mar, e tudo quanto há neles".99 Com grande dificuldade, conseguiram impedir 

que as multidões lhes sacrificassem.99 Essa reação enérgica demonstra o compromisso 

inabalável dos apóstolos com a adoração exclusiva a Deus e o desafio de redirecionar a 

fé de uma cultura politeísta. 

O Apedrejamento de Paulo e sua Resiliência 

Apesar da recusa em aceitar a adoração, a instabilidade da multidão logo se manifestou. 

Alguns judeus de Antioquia da Pisídia e Icônio, que haviam perseguido Paulo 

anteriormente, chegaram a Listra e, incitando as multidões, convenceram-nas a apedrejar 

Paulo.101 Ele foi arrastado para fora da cidade, dado como morto [Atos 14:19]. 

No entanto, um evento extraordinário ocorreu. Enquanto os discípulos o rodeavam, Paulo 

se levantou e entrou novamente na cidade.103 No dia seguinte, partiu com Barnabé para 

Derbe [Atos 14:20]. A sobrevivência de Paulo e sua imediata continuação da missão após 

ter sido apedrejado e deixado para morrer demonstram uma resiliência sobrenatural e um 

compromisso inabalável com o evangelho. Essa notável recuperação e a prontidão em 

prosseguir com a pregação, desafiando as limitações humanas, servem como um 

testemunho da proteção divina e da profunda dedicação de Paulo à sua vocação. 

Separação de Paulo e Barnabé 

O Motivo da Separação: João Marcos 
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Após o Concílio de Jerusalém, que determinou que os gentios convertidos não 

precisavam se submeter ao jugo da lei mosaica, mas apenas se abster de certas práticas 

(como coisas sacrificadas a ídolos, sangue, carne sufocada e fornicação) 105, Paulo e 

Barnabé retornaram a Antioquia da Síria [Atos 15:30-35]. Ali, com a ajuda de Judas e 

Silas, continuaram a pregar e ensinar aos irmãos [Atos 15:22]. 

Quando planejavam a segunda viagem missionária para revisitar as igrejas onde haviam 

anunciado a palavra de Deus, surgiu uma divergência significativa entre Paulo e Barnabé 

[Atos 15:36-37]. O motivo da discórdia foi a cooperação de João Marcos, sobrinho de 

Barnabé.109 Paulo não achava razoável levá-lo novamente, pois Marcos os havia deixado 

na Panfília durante a primeira viagem missionária, mostrando pouca disposição em 

acompanhá-los.83 Barnabé, conhecido como "filho da consolação" ou "encorajador" 58, 

desejava dar a João Marcos uma segunda chance, demonstrando uma filosofia de 

liderança focada na mentoria e no desenvolvimento pessoal.83 Paulo, por sua vez, 

priorizava a confiabilidade e a eficiência da missão.83 Essa discordância, embora pessoal, 

expõe as complexidades das relações humanas e as diferentes abordagens de liderança 

mesmo entre indivíduos profundamente comprometidos com a mesma causa. 

A Sabedoria na Divergência e a Continuação da Missão 

A divergência entre Paulo e Barnabé foi tão intensa que resultou em sua separação.111 

Barnabé levou consigo João Marcos e navegou para Chipre, sua terra natal.59 Paulo, por 

sua vez, escolheu Silas como seu companheiro e partiu, sendo encomendado pelos 

irmãos da igreja à graça de Deus.111 

Embora a separação possa parecer um ponto de fracasso, ela, na verdade, levou a uma 

expansão estratégica dos esforços missionários. Em vez de uma única equipe, agora 

havia duas, cobrindo mais território e alcançando mais pessoas. A citação do profeta 

Amós, "Andarão dois juntos, se não estiverem de acordo?" [Amós 3:3], ressalta a 

importância da concordância de propósito para a eficácia da colaboração.113 A decisão de 

seguir rumos diferentes, mas ambos guiados pelo Espírito Santo, demonstra que Deus 

pode usar as imperfeições e divergências humanas para avançar Seus propósitos. 

Além disso, o tempo provaria a sabedoria da abordagem de Barnabé. João Marcos, que 

havia sido motivo de contenda, amadureceria em seu ministério e seria posteriormente 

recomendado por Paulo aos irmãos de Colossos.109 Paulo, em um gesto de humildade e 
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reconhecimento, também o defenderia em outros contextos, mostrando que o 

ressentimento não perdurou.115 Esse desdobramento sublinha a importância da graça, da 

segunda chance e da capacidade de reconciliação no serviço cristão. 

Novos Companheiros: Silas e Timóteo 

Com a separação, Paulo escolheu Silas, um profeta e líder respeitado da igreja de 

Jerusalém.117 Juntos, eles partiram para um novo campo de evangelização. Em Derbe e 

Listra, Paulo e Silas conheceram um jovem discípulo chamado Timóteo, filho de uma judia 

crente e de pai grego.119 Timóteo tinha um bom testemunho dos irmãos em Listra e Icônio 

[Atos 16:2]. 

Paulo, reconhecendo o potencial de Timóteo e sua capacidade de transitar entre as 

culturas judaica e grega, decidiu levá-lo consigo. Por causa dos judeus da região, que 

sabiam que o pai de Timóteo era grego, Paulo o circuncidou.121 Essa ação, embora não 

essencial para a salvação, demonstrava a flexibilidade de Paulo em se adaptar 

culturalmente para não criar obstáculos à pregação do evangelho. A escolha de Silas e 

Timóteo reflete uma abordagem estratégica na formação de equipes missionárias, 

combinando experiência (Silas) com adaptabilidade cultural e potencial de 

desenvolvimento (Timóteo). 

Visão de Trôade 

O Impedimento do Espírito Santo e a Direção Divina 

A segunda viagem missionária de Paulo foi marcada por uma clara intervenção do 

Espírito Santo em sua rota. Após visitar os irmãos em Derbe e Listra, e viajar pela Frígia e 

província da Galácia, Paulo e seus companheiros foram "impedidos pelo Espírito Santo de 

anunciar a palavra na Ásia".123 Em seguida, ao chegarem à Mísia, tentaram ir para a 

Bitínia, mas "o Espírito de Jesus não lho permitiu".123 

Esses impedimentos divinos, que poderiam ser vistos como obstáculos, na verdade 

representaram uma redireção estratégica. O Espírito Santo não estava negando a missão, 

mas sim guiando os apóstolos para um novo campo de atuação, demonstrando a 

soberania de Deus sobre os planos humanos. Essa orientação divina, por vezes contra a 

nossa vontade, é fundamental para a compreensão da estratégia missionária do 

cristianismo primitivo, onde a obediência à direção do Espírito era primordial. 
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A Visão do Varão da Macedônia e a Entrada na Europa 

Após serem impedidos de pregar na Ásia e na Bitínia, Paulo e seus companheiros 

chegaram a Trôade [Atos 16:8]. Ali, durante a noite, Paulo teve uma visão decisiva: 

"apresentou-se um varão da Macedônia, e lhe rogou, dizendo: Passa à Macedônia, e 

ajuda-nos".125 

Essa "chamada macedônica" marcou uma mudança geográfica e estratégica monumental 

na história da Igreja. Imediatamente após a visão, eles concluíram que o Senhor os 

estava chamando para anunciar o evangelho na Macedônia.125 Navegaram para 

Samotrácia, depois para Neápolis, e dali para Filipos, que era a "primeira cidade desta 

parte da Macedônia e é uma colônia" romana.129 Essa entrada na Europa, resultado direto 

da revelação divina, alterou o curso da história da civilização ocidental, mostrando como 

Deus pode usar visões e sonhos para direcionar a propagação de Sua mensagem. 

A Conversão de Lídia em Filipos 

Em Filipos, num dia de sábado, Paulo e seus companheiros foram à beira de um rio, onde 

supunham haver um lugar de oração [Atos 16:13]. Ali, encontraram algumas mulheres 

reunidas e lhes falaram [Atos 16:13]. Entre elas, estava Lídia, uma vendedora de púrpura, 

natural de Tiatira, que "servia a Deus".131 O Senhor "abriu o coração" de Lídia para que 

estivesse atenta à mensagem de Paulo [Atos 16:14]. 

Lídia, uma mulher de negócios proeminente, tornou-se a primeira convertida registrada na 

Europa e foi batizada com toda a sua casa.131 Sua conversão foi estratégica, pois ela os 

acolheu em sua casa, que se tornou um ponto de apoio fundamental para a nova 

comunidade cristã em Filipos.131 Esse evento destaca a importância de indivíduos 

influentes e o papel significativo das mulheres no estabelecimento e suporte da Igreja 

primitiva. 

O Exorcismo da Jovem Adivinhadora e a Prisão de Paulo e Silas 

Avançando em Filipos, Paulo e seus companheiros encontraram uma jovem que possuía 

um espírito de adivinhação e que gerava grande lucro para seus senhores por meio de 

suas predições [Atos 16:16]. Por muitos dias, ela os seguiu, proclamando: "Estes homens, 

que nos anunciam o caminho da salvação, são servos do Deus Altíssimo".133 Embora a 

declaração fosse verdadeira, Paulo, perturbado pela fonte impura da proclamação, voltou-

Página  12



se e repreendeu o espírito em nome de Jesus Cristo, ordenando que saísse dela.133 O 

espírito saiu na mesma hora. 

A libertação da jovem, contudo, teve consequências imediatas. Seus senhores, vendo que 

a esperança de seu lucro estava perdida, prenderam Paulo e Silas e os levaram à praça, 

diante dos magistrados.135 A acusação era de que, sendo judeus, estavam perturbando a 

cidade e expondo costumes que não eram lícitos para os romanos receber ou praticar.135  

A multidão se uniu contra eles, e os magistrados, sem julgamento formal, mandaram 

açoitá-los com varas e, em seguida, os lançaram na prisão, com ordens de segurança 

máxima.135 Esse episódio ilustra como os interesses econômicos, quando ameaçados 

pela mensagem do evangelho, podiam gerar forte oposição e perseguição. 

A Libertação da Prisão e a Conversão do Carcereiro 

Por volta da meia-noite, Paulo e Silas, mesmo feridos e presos no cárcere interior, oravam 

e cantavam hinos de louvor a Deus, enquanto os outros presos os escutavam.137 De 

repente, sobreveio um grande terremoto, abalando os alicerces da prisão, abrindo todas 

as portas e soltando as cadeias de todos.137 

O carcereiro, ao acordar e ver as portas abertas, pensou que os presos haviam fugido e, 

em desespero, quis matar-se.139 Paulo, porém, clamou em alta voz: "Não te faças nenhum 

mal, que todos aqui estamos".139 Tomado de temor, o carcereiro prostrou-se diante de 

Paulo e Silas e perguntou: "Senhores, que é necessário que eu faça para me salvar?".141 

Eles responderam com a essência do evangelho: "Crê no Senhor Jesus Cristo e serás 

salvo, tu e a tua casa".141 O carcereiro e toda a sua família foram prontamente batizados, 

e ele os levou para sua casa, onde lhes serviu e se alegrou por ter crido em Deus.141 

Na manhã seguinte, os magistrados enviaram ordens para soltar Paulo e Silas [Atos 

16:35-36]. Contudo, Paulo, ciente de seus direitos como cidadão romano, recusou a 

libertação secreta. Ele exigiu que os próprios magistrados viessem soltá-los, pois haviam 

sido açoitados publicamente e lançados na prisão sem julgamento, o que era ilegal para 

cidadãos romanos.131  

Os magistrados, temendo as implicações de sua conduta, vieram, pediram desculpas e os 

conduziram para fora da cidade.131 Essa ação de Paulo não foi apenas uma defesa 
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pessoal, mas uma demonstração estratégica do uso de seus direitos legais para proteger 

a missão e estabelecer um precedente para a liberdade religiosa dos cristãos. 

A tabela a seguir apresenta a rota e os eventos-chave da segunda viagem missionária de 

Paulo, ilustrando a progressão e os desafios enfrentados: 

Cidade/Região Referência 
Bíblica Eventos Chave

Antioquia da 
Síria Atos 15:36 Ponto de partida da segunda viagem.

Derbe e Listra Atos 16:1-2 Timóteo se une à equipe; Paulo o circuncida por 
causa dos judeus [Atos 16:3].

Frígia e 
Galácia Atos 16:6 Espírito Santo impede pregação na Ásia.

Mísia e Trôade Atos 16:7-8 Espírito de Jesus impede ida à Bitínia; Paulo 
tem a visão do varão da Macedônia [Atos 16:9].

Filipos 
(Macedônia)

Atos 
16:11-12

Lídia se converte e hospeda a equipe [Atos 
16:13-15]; Exorcismo da jovem adivinhadora 

[Atos 16:16-18]; Paulo e Silas são presos, 
açoitados e milagrosamente libertados por um 

terremoto [Atos 16:19-26]; Conversão do 
carcereiro e sua família [Atos 16:27-34]; Paulo 

usa sua cidadania romana [Atos 16:37-40].

Anfípolis e 
Apolônia Atos 17:1 Passagem.

Tessalônica Atos 17:1-9
Pregação na sinagoga por três sábados [Atos 

17:2-3]; Oposição judaica e acusação de 
proclamar "outro rei, Jesus" [Atos 17:6-7].

Beréia Atos 
17:10-14

Bereanos recebem a palavra com nobreza, 
examinando as Escrituras diariamente [Atos 

17:11]; Perseguição dos judeus de Tessalônica 
força Paulo a partir para Atenas [Atos 17:13-14].

Atenas Atos 
17:15-34

Paulo espera Silas e Timóteo [Atos 17:14]; 
Espírito de Paulo se comove com a idolatria 
[Atos 17:16]; Discurso no Areópago sobre o 

Deus Desconhecido [Atos 17:22-31]; Reações 
diversas e algumas conversões (Dionísio, 

Damaris) [Atos 17:32-34].
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PAULO EM TESSALÔNICA E BERÉIA 

A Pregação em Tessalônica e a Oposição 

O apóstolo Paulo e Silas, após passarem por Anfípolis e Apolônia, chegaram à cidade de 

Tessalônica, um movimentado porto e centro comercial no nordeste da Grécia.146 

Conforme seu costume, Paulo foi à sinagoga dos judeus e, por três sábados, discutiu com 

os rabinos com base nas Escrituras, expondo e demonstrando que o Cristo deveria 

padecer e ressuscitar dos mortos, e que Jesus era o Messias.148 Para se sustentar e não 

ser um fardo para a obra, Paulo trabalhou noite e dia durante esse período.150 

Embora muitos judeus e gregos tementes a Deus, incluindo mulheres de alta posição, 

tivessem crido em Jesus Cristo [Atos 17:4], a perseguição por parte dos judeus incrédulos 

era uma constante. Em Tessalônica, eles reuniram homens perversos e desocupados 

para alvoroçar a cidade. Invadiram a casa de Jasom, onde Paulo e Silas estavam 

hospedados, e, não os encontrando, arrastaram Jasom e outros irmãos perante os 

magistrados.152  

A acusação era grave: "Estes que alvoroçaram o mundo, chegaram também aqui. Os 

quais Jasom recolheu; e todos estes procedem contra os decretos de César, dizendo que 

há um outro rei, Jesus".152 Essa acusação, que transformava uma questão religiosa em 

uma ameaça política direta à autoridade de César, demonstra como os oponentes do 

evangelho utilizavam as leis romanas para tentar suprimir o movimento cristão, revelando 

a percepção do evangelho como uma força disruptiva para a ordem estabelecida. 

Corinto Atos 18:1-18

Paulo encontra Áquila e Priscila [Atos 18:2-3]; 
Permanece 18 meses ensinando [Atos 18:11]; 

Oposição judaica leva Paulo a se voltar para os 
gentios [Atos 18:6]; Visão do Senhor encoraja 
Paulo [Atos 18:9-10]; Julgamento perante o 

procônsul Gálio, que se recusa a julgar 
questões religiosas [Atos 18:12-17].

Cencreia Atos 18:18 Paulo rapa a cabeça por causa de um voto.

Éfeso Atos 
18:19-21

Paulo deixa Áquila e Priscila; disputa na 
sinagoga; promete retornar.

Cesareia, 
Jerusalém, 
Antioquia

Atos 18:22 Fim da segunda viagem missionária.
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A Fuga para Beréia e a Nobreza dos Bereanos 

Após os magistrados ouvirem Jasom e os demais irmãos, eles foram liberados mediante 

fiança [Atos 17:8-9]. Deus, que estava atento a tudo, providenciou uma fuga para Paulo e 

Silas durante a noite, e os irmãos os enviaram para Beréia.154 

Ao chegarem a Beréia, Paulo e Silas foram recebidos com uma atitude mais receptiva na 

sinagoga dos judeus [Atos 17:10-11].  

Os bereanos foram considerados "mais nobres do que os que estavam em Tessalônica", 

pois "de bom grado receberam a palavra, examinando cada dia nas Escrituras se estas 

coisas eram assim".156 Essa característica de examinar diligentemente as Escrituras para 

verificar a veracidade do que era ensinado estabelece um modelo de discernimento 

espiritual e engajamento intelectual com a fé.  

A "nobreza" dos bereanos não era medida por status social, mas pela forma como se 

relacionavam com a palavra de Deus.157 Em Beréia, muitos judeus e mulheres gregas da 

classe nobre creram no Senhor.153 A fuga de Paulo de Tessalônica não foi por covardia, 

mas por obediência à direção divina, conforme o próprio Senhor ensinou: "Quando vos 

perseguirem nesta cidade, fugi para outra".159 

A Perseguição Contínua e a Partida de Paulo para Atenas 

Apesar da receptividade em Beréia, a oposição não tardou a chegar. Tão logo os judeus 

de Tessalônica souberam que a palavra de Deus era anunciada também em Beréia, foram 

para lá para excitar e alvoroçar as multidões.161 Essa perseguição implacável demonstra a 

persistência da oposição ao evangelho. 

Diante da ameaça à vida de Paulo, os irmãos o enviaram imediatamente para o litoral, 

para que embarcasse, enquanto Silas e Timóteo permaneceram na cidade.163 A partida de 

Paulo para Atenas, embora forçada, permitiu que o evangelho continuasse a se espalhar. 

A pregação de Paulo, seja em Tessalônica ou Beréia, era marcada pelo poder e 

demonstração do Espírito Santo, não por palavras persuasivas de sabedoria humana.165 A 

mensagem de salvação, que visa abrir os olhos das pessoas e convertê-las das trevas 

para a luz e do poder de Satanás para Deus, continuava a avançar, apesar das 

adversidades.167 

Pregação de Paulo em Atenas 
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A Idolatria em Atenas e o Espírito de Paulo 

Enquanto esperava por Silas e Timóteo, que haviam ficado em Beréia, Paulo se dirigiu à 

cidade de Atenas, a capital da Grécia.163 Atenas, no século I d.C., era um renomado 

centro cultural, intelectual e filosófico, considerada o berço da civilização ocidental e da 

democracia.170 No entanto, Paulo ficou profundamente "comovido em si mesmo" ao ver a 

cidade "tão entregue à idolatria".164 Essa reação interna de Paulo, que combinava 

indignação com uma profunda empatia pela cegueira espiritual dos atenienses, motivou 

sua abordagem evangelística. 

Diariamente, Paulo disputava na sinagoga com os judeus e religiosos, e na praça pública 

com aqueles que se apresentavam.172 Ele encontrou resistência e curiosidade de filósofos 

epicureus e estoicos.174  

Os epicureus acreditavam que o mundo surgiu por acaso e que os deuses não se 

envolviam nos assuntos humanos, buscando a felicidade na ausência de dor.  

Os estoicos, por sua vez, defendiam que tudo era ordenado por uma razão divina, 

buscando a virtude e a harmonia com essa ordem.174 Esses filósofos, que o chamavam 

de "paroleiro" e "pregador de deuses estranhos" por anunciar Jesus e a ressurreição [Atos 

17:18], levaram-no ao Areópago para que explicasse sua nova doutrina.178  

A abordagem de Paulo em Atenas foi um exemplo de evangelismo contextualizado, onde 

ele buscou pontos de contato na cultura local para introduzir a mensagem do evangelho. 

O Discurso no Areópago: O Altar ao Deus Desconhecido 

O Areópago, uma colina em Atenas, era um local de reunião para debates e julgamentos, 

frequentado por pessoas sábias e eruditas.20 Paulo, estando no meio do Areópago, iniciou 

seu discurso com uma observação perspicaz: "Varões atenienses, em tudo vos vejo 

supersticiosos. Porque, passando eu e vendo os vossos santuários, achei também um 

altar em que estava escrito: Ao Deus Desconhecido. Esse, pois, que vós honrais, não o 

conhecendo, é o que eu vos anuncio".178 

Essa estratégia retórica, que partiu de um elemento culturalmente familiar aos atenienses, 

demonstra a habilidade de Paulo em construir pontes para o evangelho. Ele não atacou 

diretamente a idolatria, mas usou o "Deus Desconhecido" como um ponto de partida para 

apresentar o Deus verdadeiro, que eles adoravam sem conhecer. 
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A Proclamação do Deus Criador e do Arrependimento 

No cerne de seu discurso, Paulo proclamou o Deus que "fez o mundo e tudo que nele há, 

sendo Senhor do céu e da terra, não habita em templos feitos por mãos de homens".184 

Ele enfatizou que Deus não é servido por mãos humanas, nem precisa de coisa alguma, 

pois Ele mesmo dá a todos a vida, a respiração e todas as coisas [Atos 17:25]. Deus fez 

"de um só toda a geração dos homens para habitar sobre toda a face da terra, 

determinando os tempos já dantes ordenados e os limites da sua habitação" [Atos 17:26]. 

Paulo exortou os atenienses a buscarem o Senhor, que não está longe de cada um, pois 

"nele vivemos, e nos movemos, e existimos" [Atos 17:27-28].  

Ele citou até mesmo poetas gregos para reforçar a ideia de que a humanidade é 

descendência de Deus, argumentando que a divindade não pode ser comparada a ídolos 

de ouro, prata ou pedra esculpida pela imaginação humana.184  

A culminância de sua mensagem foi um chamado universal ao arrependimento: "Mas 

Deus, não tendo em conta os tempos da ignorância, anuncia agora a todos os homens, e 

em todo lugar que se arrependam".186  

Ele alertou sobre o julgamento final, que será conduzido por Jesus Cristo, o "varão que 

destinou", cuja ressurreição dos mortos é a certeza de seu papel como juiz.186 Essa 

pregação sistemática de Paulo desmantelou o politeísmo ateniense e o materialismo 

filosófico, apresentando uma teologia monoteísta robusta e um chamado à 

responsabilidade humana. 

As Reações à Mensagem e as Primeiras Conversões 

A mensagem de Paulo sobre a ressurreição dos mortos provocou reações diversas na 

audiência do Areópago.153 Alguns escarneceram, outros expressaram o desejo de saber 

mais a respeito, e um pequeno grupo creu na palavra de Deus.153 Entre os convertidos 

estavam Dionísio, um membro do próprio Areópago, e uma mulher chamada Damaris, 

além de outras pessoas [Atos 17:34]. 

A ressurreição de Cristo, um conceito central para o cristianismo, era frequentemente um 

ponto de discórdia para a mentalidade grega, que valorizava a imortalidade da alma, mas 

considerava a ressurreição corporal absurda.187 As reações variadas demonstram a 

natureza desafiadora do evangelho para as cosmovisões predominantes. Embora as 
Página  18



conversões em Atenas não tenham sido em massa, a adesão de figuras como Dionísio, 

um homem de intelecto e posição, foi significativa, indicando a capacidade do evangelho 

de alcançar e transformar indivíduos em todos os estratos sociais. 

Paulo prega em Corinto 

A Chegada a Corinto e o Encontro com Áquila e Priscila 

Depois de sua pregação em Atenas, o apóstolo Paulo partiu para Corinto.189 Corinto era 

uma cidade grega proeminente, um centro comercial e cultural vibrante, mas também 

conhecida por sua degradação moral e luxúria.191 Ali, Paulo encontrou um casal judeu, 

Áquila e Priscila, que haviam chegado recentemente da Itália.193 Eles foram forçados a 

sair de Roma devido a um édito do imperador Cláudio (c. 49 d.C.) que mandava todos os 

judeus se retirarem da cidade.193 

A providência divina se manifestou nesse encontro. Paulo, que compartilhava do mesmo 

ofício de fazer tendas, permaneceu com Áquila e Priscila e trabalhou com eles.193 Esse 

arranjo não apenas forneceu a Paulo sustento e moradia, mas também parceiros de 

ministério cruciais. A dispersão de judeus-cristãos por éditos imperiais, embora uma 

medida política, serviu inadvertidamente aos propósitos de Deus, criando redes de apoio 

para os missionários em novas regiões. 

O Ministério de Paulo em Corinto e a Oposição Judaica 

Paulo permaneceu em Corinto por um período considerável, um ano e seis meses, 

dedicando-se a ensinar a palavra de Deus.198 Todos os sábados, ele disputava na 

sinagoga, procurando convencer tanto judeus quanto gregos.200 A chegada de Silas e 

Timóteo da Macedônia intensificou o ministério de Paulo, impulsionando-o a testificar aos 

judeus que Jesus era o Cristo.202 

Contudo, a resistência judaica foi forte. Quando os judeus se opuseram e blasfemaram, 

Paulo, em um gesto simbólico de tirar a responsabilidade de si, sacudiu suas vestes e 

declarou: "O vosso sangue seja sobre a vossa cabeça; eu estou limpo, e desde agora 

parto para os gentios".204  

Essa rejeição, embora dolorosa, resultou em uma bênção para os gentios, pois Paulo 

transferiu seu foco de pregação para a casa de Tito Justo, um homem temente a Deus, 

cuja casa ficava ao lado da sinagoga.206  
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A conversão de Crispo, o principal da sinagoga, juntamente com toda a sua família, foi um 

testemunho poderoso do impacto do evangelho, motivando muitos outros coríntios a 

crerem e serem batizados.199 

A Visão do Senhor e o Encorajamento a Paulo 

Em meio aos desafios e à oposição, o Senhor apareceu a Paulo em uma visão noturna, 

oferecendo-lhe encorajamento e garantia: "Não temas, mas fala, e não te cales. Porque 

eu sou contigo, e ninguém lançará mão de ti para te fazer mal, pois tenho muito povo 

nesta cidade".209 Essa intervenção divina foi crucial para fortalecer a determinação de 

Paulo, capacitando-o a persistir em seu ministério em um ambiente hostil. A promessa de 

proteção e a certeza de uma colheita espiritual na cidade foram incentivos poderosos para 

que Paulo superasse qualquer temor e continuasse a proclamar a palavra. 

O Julgamento Perante Gálio e a Recusa em Intervir 

Apesar da proteção divina, a oposição dos judeus persistiu. Eles se levantaram 

unanimemente contra Paulo e o levaram perante o tribunal do procônsul Gálio, acusando-

o de persuadir os homens a servir a Deus "contra a lei".211 Lúcio Júnio Gálio, o procônsul 

da Acaia, era um senador romano e irmão do famoso escritor Sêneca, o Jovem.213 

Gálio, no entanto, demonstrou uma postura de pragmatismo legal. Antes que Paulo 

pudesse se defender, Gálio respondeu aos judeus que, se a questão fosse de "algum 

agravo ou crime enorme", ele os ouviria. Mas, como se tratava de uma questão de 

"palavras, e de nomes, e da lei que entre vós há", ele se recusou a ser juiz dessas coisas 

e os expulsou do tribunal.199 Essa decisão de Gálio, embora não fosse uma defesa do 

cristianismo em si, foi fundamental para a Igreja primitiva. Ao classificar o cristianismo 

como uma seita do judaísmo e não um crime contra a lei romana, ele inadvertidamente 

concedeu-lhe um período de relativa paz e proteção legal, permitindo que o evangelho se 

espalhasse sem a imediata supressão estatal.  

Após a expulsão, Sóstenes, o principal da sinagoga, foi agarrado e ferido diante do 

tribunal, mas Gálio não se incomodou com o incidente, reforçando sua postura de não 

intervenção em disputas internas judaicas.199 

O Retorno a Éfeso e a Continuação da Viagem 
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Paulo permaneceu em Corinto por muitos dias após esses eventos [Atos 18:18]. Dali, 

navegou para a Síria, acompanhado por Áquila e Priscila. Chegando a Éfeso, deixou o 

casal ali e, entrando na sinagoga, disputou com os judeus.194 Embora lhe pedissem para 

ficar mais tempo, Paulo prometeu retornar em breve, se Deus permitisse, e seguiu 

viagem.219 Ele chegou a Cesareia, subiu a Jerusalém para saudar a igreja, e depois 

desceu para Antioquia.190 

Essa jornada marcou o fim de sua segunda viagem missionária. Tendo permanecido 

algum tempo em Antioquia, Paulo resolveu partir para sua terceira viagem missionária, 

passando sucessivamente pelas províncias da Galácia e da Frígia para confirmar e 

fortalecer os discípulos.222 Esse padrão de retornar à igreja que o enviou e revisitar as 

comunidades estabelecidas demonstra uma estratégia deliberada de prestação de contas, 

fortalecimento e continuidade no plantio de igrejas. 

Apolo em Éfeso e Corinto 

A Chegada de Apolo a Éfeso e seu Conhecimento Limitado 

Enquanto Paulo encerrava sua segunda viagem missionária, um novo personagem de 

destaque, Apolo, chegou a Éfeso [Atos 18:24]. Apolo era um judeu natural de Alexandria, 

uma cidade egípcia que era um dos maiores centros intelectuais e culturais do mundo 

antigo, abrigando a famosa Biblioteca de Alexandria.224 Essa origem contribuiu para que 

Apolo fosse um homem "eloquente e poderoso nas Escrituras".226 

Ele era instruído no caminho do Senhor e, "fervoroso de espírito", falava e ensinava 

diligentemente as coisas do Senhor [Atos 18:25].  

Contudo, seu conhecimento era limitado, pois ele "conhecia somente o batismo de 

João".226 Essa limitação teológica, apesar de sua grande capacidade intelectual e 

oratória, ressalta que o conhecimento acadêmico, por si só, não é suficiente para uma 

compreensão completa da fé cristã sem a revelação mais profunda sobre Jesus Cristo e o 

Espírito Santo. 

Áquila e Priscila Ensinam Apolo com Mais Exatidão 

Quando o casal Áquila e Priscila, que Paulo havia deixado em Éfeso, ouviram Apolo falar 

ousadamente na sinagoga, perceberam a lacuna em seu conhecimento.195 Eles o levaram 

consigo e "lhe declararam mais pontualmente o caminho de Deus".228 
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Esse episódio é um exemplo notável do papel vital dos leigos na Igreja primitiva. Áquila e 

Priscila, embora não fossem apóstolos ou profetas, possuíam um profundo entendimento 

da doutrina cristã, adquirido através de sua convivência com Paulo.195  

Sua disposição em discipular Apolo, um pregador tão talentoso, demonstra que a 

autoridade para ensinar na Igreja primitiva não estava restrita a títulos formais, mas à 

maturidade espiritual e ao conhecimento preciso da palavra de Deus. A hospitalidade do 

casal também facilitou essa mentoria crucial. 

O Ministério de Apolo na Acaia e seu Impacto 

Animado pelos irmãos de Éfeso, Apolo decidiu passar para a Acaia, que incluía a 

importante cidade de Corinto.232 Os irmãos de Éfeso escreveram cartas de recomendação 

para que os discípulos da Acaia o recebessem [Atos 18:27]. 

Ao chegar, Apolo "aproveitou muito aos que pela graça criam", pois "com grande 

veemência convencia publicamente os judeus, mostrando pelas Escrituras que Jesus era 

o Cristo".234 Seu ministério em Corinto foi tão significativo que Paulo, em sua primeira 

epístola aos coríntios, usaria a metáfora: "Eu plantei, Apolo regou; mas Deus deu o 

crescimento".236  

Essa declaração sublinha o princípio de ministérios complementares, onde diferentes 

dons e esforços são essenciais para o crescimento da Igreja, mas o resultado final 

depende da ação soberana de Deus. Apolo, agora com uma compreensão mais completa 

do evangelho, tornou-se um poderoso pregador, refutando vigorosamente os judeus e 

contribuindo para a edificação da comunidade cristã. 

Paulo retorna a Éfeso 

O Batismo no Espírito Santo em Éfeso 

O apóstolo Paulo retornou a Éfeso, conforme havia prometido [Atos 19:1]. Ali, encontrou 

alguns discípulos e lhes perguntou: "Recebestes vós já o Espírito Santo quando 

crestes?".240 A resposta deles revelou uma lacuna em seu conhecimento: "Nós nem ainda 

ouvimos que haja Espírito Santo" [Atos 19:2]. Paulo, então, indagou sobre o batismo que 

haviam recebido, e eles responderam: "No batismo de João".242 
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Paulo explicou que o batismo de João era um batismo de arrependimento, que apontava 

para aquele que viria depois dele, ou seja, Jesus Cristo.242 Ao ouvir essa explicação, os 

doze homens foram batizados em nome do Senhor Jesus.242 Em seguida, Paulo impôs-

lhes as mãos, e o Espírito Santo veio sobre eles, e começaram a falar em línguas e a 

profetizar.244 Esse evento é crucial, pois demonstra a necessidade de uma compreensão 

completa da obra de Cristo e a capacitação do Espírito Santo para a plena experiência 

cristã e o ministério. O batismo cristão, que inclui a fé em Jesus e a recepção do Espírito, 

é distinto do batismo de João, que era preparatório.246 

O Ensino na Escola de Tirano e a Expansão do Evangelho na Ásia 

Após o batismo no Espírito Santo, Paulo continuou seu ministério em Éfeso. Por três 

meses, ele falou ousadamente na sinagoga, disputando e persuadindo sobre o reino de 

Deus.248 Contudo, como alguns judeus se endureceram e falavam mal do "Caminho" 

perante a multidão, Paulo se retirou da sinagoga e separou os discípulos, passando a 

ensinar diariamente na escola de um certo Tirano.249 

Essa mudança de local de ensino, de um ambiente religioso para um espaço secular, 

demonstra a adaptabilidade de Paulo em sua estratégia evangelística. A escola de Tirano 

pode ter sido um local de palestras ou debates, e a mudança permitiu que o evangelho 

alcançasse um público mais amplo, incluindo gregos.249  

O ministério de Paulo nessa escola durou dois anos, resultando em um impacto tão vasto 

que "todos os que habitavam na Ásia ouviram a palavra do Senhor Jesus, assim judeus 

como gregos".252 Éfeso, sendo a segunda maior cidade do Império Romano e um centro 

estratégico, tornou-se um hub para a disseminação do evangelho por toda a província da 

Ásia.254 

Milagres Extraordinários e o Temor do Nome do Senhor 

Deus operava "maravilhas extraordinárias" pelas mãos de Paulo em Éfeso [Atos 19:11]. A 

manifestação do poder divino era tão notável que até lenços e aventais que tocavam o 

corpo de Paulo eram levados aos enfermos, e estes eram curados, e os espíritos 

malignos saíam das pessoas oprimidas.255 Esses milagres, que iam além do comum, 

serviam como uma poderosa afirmação divina da mensagem de Paulo, especialmente na 

cultura Éfeso profundamente imersa em práticas mágicas e superstições.256 O uso de 
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objetos como pontos de contato para a fé pode ter sido uma adaptação contextual para 

um povo acostumado a artefatos com poder. 

A autenticidade desse poder foi dramaticamente confirmada por um incidente envolvendo 

alguns exorcistas judeus ambulantes, os sete filhos de Ceva, um dos principais 

sacerdotes.257 Eles tentaram invocar o nome do Senhor Jesus sobre os que tinham 

espíritos malignos, dizendo: "Esconjuro-vos por Jesus a quem Paulo prega" [Atos 19:13].  

Contudo, o espírito maligno lhes respondeu: "Conheço a Jesus, e bem sei quem é Paulo; 

mas vós quem sois?".257 Em seguida, o homem possuído saltou sobre eles, subjugou-os e 

os fez fugir da casa nus e feridos [Atos 19:16]. Esse evento notório espalhou-se por 

Éfeso, incutindo temor em judeus e gregos, e o nome do Senhor Jesus foi 

engrandecido.260 

A Queima dos Livros de Magia e o Crescimento da Palavra 

O impacto do evangelho em Éfeso foi profundo e transformador. Muitos dos que haviam 

crido e praticavam artes mágicas trouxeram seus livros, avaliados em cinquenta mil peças 

de prata (equivalente a 50.000 dias de trabalho, uma soma considerável), e os queimaram 

publicamente.262 Esse ato de renúncia radical, realizado a um alto custo pessoal, 

demonstrava a profundidade de sua conversão e o rompimento completo com as práticas 

passadas. 

Como resultado, "a palavra do Senhor crescia poderosamente e prevalecia" na cidade.262 

Esse evento ilustra o poder do evangelho para gerar arrependimento genuíno e 

transformação cultural, desafiando diretamente as indústrias e práticas ligadas à idolatria 

e à magia. 

O Tumulto de Demétrio e a Defesa do Escrivão da Cidade 

O sucesso do evangelho em Éfeso, no entanto, gerou forte oposição de interesses 

econômicos. Um ourives chamado Demétrio, que fabricava nichos de prata da deusa 

Diana (Ártemis), viu seu negócio ameaçado pela pregação de Paulo, que afirmava que os 

deuses feitos por mãos humanas não eram deuses.264 O Templo de Ártemis em Éfeso era 

uma das Sete Maravilhas do Mundo Antigo e um pilar da economia e identidade da 

cidade.266 
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Demetrio reuniu outros artífices e, alegando que o culto à grande deusa Diana estava em 

perigo, incitou a população [Atos 19:27-28]. A cidade encheu-se de confusão, e a 

multidão, unânime, correu ao teatro, arrastando Gaio e Aristarco, companheiros de 

Paulo.267  

Paulo quis apresentar-se ao povo, mas os discípulos e até mesmo alguns oficiais da Ásia, 

que eram seus amigos, o impediram, temendo por sua vida.269 A multidão clamou por 

quase duas horas: "Grande é a Diana dos Efésios!".271 

O escrivão da cidade interveio para apaziguar a multidão, lembrando-os de que a cidade 

era guardiã do templo de Diana e que não havia motivo legal para o tumulto.273 Ele 

defendeu os companheiros de Paulo, afirmando que não eram sacrílegos nem 

blasfemadores, e sugeriu que Demétrio e os artífices buscassem os tribunais se tivessem 

queixas formais.275  

Assim, o ajuntamento foi dispersado [Atos 19:41]. A intervenção do escrivão ilustra a 

preocupação das autoridades romanas com a manutenção da ordem pública, o que, por 

vezes, inadvertidamente protegia os cristãos de perseguições motivadas por interesses 

econômicos disfarçados de zelo religioso. 

Prisão de Paulo em Jerusalém 

A Profecia de Ágabo e a Determinação de Paulo 

A prisão de Paulo em Jerusalém foi predita de forma clara pelo profeta Ágabo. Na casa de 

Filipe, o evangelista, Ágabo tomou a cinta de Paulo, amarrou seus próprios pés e mãos, e 

declarou: "Isto diz o Espírito Santo: Assim ligarão os judeus em Jerusalém o varão de 

quem é esta cinta, e o entregarão nas mãos dos gentios".277 

Ao ouvir essa profecia, os irmãos que acompanhavam Paulo, e os que estavam no local, 

rogaram-lhe que não subisse a Jerusalém, temendo por sua segurança.279 Contudo, 

Paulo demonstrou uma determinação inabalável. Ele os repreendeu, perguntando: "Que 

fazeis vós, chorando e magoando-me o coração porque eu estou pronto, não só a ser 

ligado, mas ainda a morrer em Jerusalém pelo nome do Senhor Jesus".279  

A profecia de Ágabo era genuinamente inspirada pelo Espírito Santo, mas a tentativa dos 

discípulos de dissuadir Paulo era uma aplicação humana da profecia, motivada pelo afeto 
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e preocupação.278 A resolução de Paulo, que prevaleceu, reflete seu compromisso 

absoluto com a vontade divina, mesmo diante do perigo iminente. 

A Chegada a Jerusalém e o Encontro com Tiago e os Anciãos 

Após esses dias, Paulo e seus companheiros, incluindo alguns discípulos de Cesareia, 

subiram a Jerusalém, hospedando-se na casa de Mnáson, um discípulo antigo de 

Chipre.281 Ao chegarem a Jerusalém, foram recebidos com alegria pelos irmãos [Atos 

21:17]. No dia seguinte, Paulo e seus companheiros se encontraram com Tiago e todos 

os anciãos da igreja.283 

Nesse encontro, Paulo relatou minuciosamente "o que Deus fizera por suas mãos entre 

os gentios".283 Ao ouvirem o testemunho, todos glorificaram o nome do Senhor [Atos 

21:20]. Contudo, os anciãos expressaram uma preocupação: havia "quantos milhares de 

judeus há que creem, e todos são zeladores da lei".284 Eles haviam sido informados de 

que Paulo ensinava os judeus entre os gentios a se apartarem de Moisés, a não 

circuncidar seus filhos e a não andar segundo os costumes da lei [Atos 21:21].  

Esse diálogo revela a tensão contínua entre a liberdade do evangelho para os gentios e a 

observância da lei mosaica por parte dos judeus-cristãos, e a busca por unidade dentro 

da Igreja primitiva. 

A Tentativa de Purificação no Templo e o Tumulto 

Para apaziguar a situação e refutar as acusações de que Paulo ensinava contra a Lei, os 

anciãos de Jerusalém recomendaram que ele se purificasse com quatro homens que 

haviam feito um voto, e que arcasse com as despesas para que rapassem a cabeça.286 

Essa ação visava demonstrar publicamente que Paulo ainda andava e guardava os 

mandamentos da lei, dissipando os boatos. Eles também reiteraram que, quanto aos 

gentios que creram, as decisões do Concílio de Jerusalém permaneciam válidas: 

deveriam abster-se apenas de coisas sacrificadas aos ídolos, do sangue, da carne 

sufocada e da fornicação.105 

No entanto, essa tentativa de acomodação cultural foi tragicamente mal interpretada e 

explorada. Quando os sete dias de purificação estavam quase a terminar, alguns judeus 

da província da Ásia viram Paulo no templo e alvoroçaram todo o povo.290 Eles clamaram, 
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acusando Paulo de ensinar contra o povo, a lei e o templo, e de ter introduzido gregos no 

lugar santo, profanando-o [Atos 21:28].  

A acusação de profanação baseava-se no fato de terem visto Trófimo, um efésio, com 

Paulo na cidade, e supuseram que ele o havia levado para dentro do templo [Atos 21:29]. 

Essa falsa acusação, instigada por zelosos judeus da Ásia que conheciam o ministério 

gentílico de Paulo, revela a profunda animosidade e os mal-entendidos culturais que 

alimentavam a perseguição. 

A Intervenção do Tribuno Cláudio Lísias e a Prisão de Paulo 

A multidão, enfurecida, arrastou Paulo para fora do templo e tentou matá-lo [Atos 

21:30-31]. A notícia do tumulto chegou ao tribuno da coorte romana, Cláudio Lísias, que 

rapidamente interveio. Ele tomou soldados e centuriões e correu para o local, dispersando 

a multidão e impedindo que Paulo fosse ferido ainda mais.292 

O tribuno prendeu Paulo e o mandou atar com duas cadeias, perguntando quem ele era e 

o que tinha feito.284 Como a multidão clamava de diversas maneiras e Lísias não 

conseguia obter informações claras devido ao alvoroço, ele mandou conduzir Paulo para 

a fortaleza.295 Ao chegarem às escadas da fortaleza, os soldados tiveram que carregá-lo 

devido à violência da multidão [Atos 21:35]. 

Antes de ser levado para dentro, Paulo pediu permissão para falar ao povo, 

surpreendendo o tribuno, que pensou que ele fosse um egípcio que havia promovido uma 

sedição [Atos 21:37-38]. Paulo respondeu: "Na verdade, que sou um homem judeu, 

cidadão de Tarso, cidade não pouco célebre da Cilícia, rogo-te, porém, que me permitas 

falar ao povo".284 Tendo-lhe sido concedida a palavra, Paulo discursou ao povo em língua 

hebraica, relatando sua conversão e missão [Atos 21:40-22:21].  

Contudo, ao mencionar sua missão aos gentios, os judeus clamaram novamente contra 

ele, atirando suas vestes e lançando pó ao ar.298 

O tribuno, então, ordenou que Paulo fosse levado à fortaleza para ser inquirido mediante 

açoites [Atos 22:24]. Antes de ser açoitado, Paulo perguntou ao centurião: "É-vos lícito 

açoitar um romano, sem ser condenado?".300 Ao saber que Paulo era cidadão romano, o 

tribuno ficou temeroso, pois havia mandado acorrentá-lo e planejava açoitá-lo, o que era 

ilegal.144  
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Ele o soltou das prisões e, no dia seguinte, o levou perante o Sinédrio, o conselho judaico, 

para um julgamento.304 

Paulo perante os Governadores 

O Julgamento Perante o Sinédrio e a Conspiração 

Diante do Sinédrio, Paulo declarou que havia vivido com "toda a boa consciência" diante 

de Deus.306 O sumo sacerdote Ananias, sem motivo aparente, mandou que o ferissem na 

boca.307 Paulo o repreendeu, chamando-o de "parede branqueada", por julgar contra a 

própria lei.308 Percebendo a divisão entre fariseus e saduceus no conselho, Paulo 

astutamente declarou ser fariseu e estar sendo julgado pela esperança da ressurreição 

dos mortos, o que gerou uma grande dissensão e confusão entre os dois grupos.306 

A discussão tornou-se tão violenta que o tribuno Cláudio Lísias, temendo que Paulo fosse 

despedaçado, ordenou que os soldados o retirassem à força e o levassem de volta à 

fortaleza.306 Na noite seguinte, o Senhor apareceu a Paulo, encorajando-o e afirmando 

que ele testemunharia em Roma [Atos 23:11]. No entanto, mais de quarenta judeus 

tramaram uma conspiração, jurando não comer nem beber até que tivessem matado 

Paulo.309 O sobrinho de Paulo, ao saber da cilada, avisou-o, e Paulo foi transferido sob 

forte guarda para Cesareia, aos cuidados do governador Félix.309 

Paulo perante Félix, o Governador 

Paulo foi levado perante o governador Félix em Cesareia, que prometeu ouvi-lo quando 

seus acusadores chegassem.311 Cinco dias depois, o sumo sacerdote Ananias, com os 

anciãos e um orador chamado Tértulo, compareceram para acusar Paulo [Atos 24:1]. 

Tértulo apresentou três acusações principais: Paulo era uma "peste" e promotor de 

sedições entre os judeus em todo o mundo, o principal defensor da seita dos nazarenos, e 

havia tentado profanar o templo.313 Essas acusações, baseadas em falsidade e astúcia, 

visavam condenar Paulo. 

Em sua defesa, Paulo refutou as acusações, afirmando que não era provocador de 

tumultos, mas adorador de Deus, que servia a Deus conforme as Escrituras, e que cria 

em tudo o que foi escrito na lei e nos profetas, incluindo a ressurreição dos mortos.315 Ele 

também exigiu provas sobre a profanação do templo [Atos 24:18-19]. Félix, embora não 

tomasse uma decisão imediata, adiou o julgamento e permitiu que os irmãos visitassem 

Paulo na prisão, tratando-o com brandura.317 
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Alguns dias depois, Félix e sua esposa Drusila, que era judia, mandaram chamar Paulo 

para ouvi-lo acerca da fé em Cristo.319 Quando Paulo falou sobre justiça, temperança e o 

juízo vindouro, Félix ficou apavorado e o dispensou, prometendo chamá-lo em outra 

oportunidade.319 Félix, no entanto, esperava que Paulo lhe oferecesse dinheiro para ser 

solto [Atos 24:26]. Como isso não aconteceu, Paulo permaneceu preso por dois anos, até 

que Félix foi substituído por Pórcio Festo.321 

Paulo Perante Pórcio Festo e o Rei Agripa II 

Pórcio Festo, o novo governador da Judeia (reinando c. 60-62 d.C.), era considerado mais 

justo que seu antecessor.323 Três dias após assumir o cargo, Festo viajou para Jerusalém, 

onde o sumo sacerdote e os principais dos judeus o procuraram, pedindo que Paulo fosse 

devolvido a Jerusalém, com a intenção de matá-lo no caminho.325 Festo recusou, 

afirmando que Paulo estava guardado em Cesareia e que ele mesmo retornaria em breve 

para lá, convidando os acusadores a apresentarem suas queixas no tribunal.325 

Em Cesareia, Paulo foi apresentado pela terceira vez no tribunal [Atos 25:6]. Diante dos 

acusadores, ele os desafiou a apresentarem qualquer prova de crime contra a lei judaica, 

o templo ou César.329 Festo, querendo agradar aos judeus, perguntou a Paulo se ele 

preferia ser julgado em Jerusalém [Atos 25:9]. Paulo, no entanto, apelou para ser julgado 

pelo tribunal de César em Roma, exercendo seu direito como cidadão romano.331 Festo, 

após consultar seu conselho, respondeu: "Apelaste para César? Para César irás".331 

Alguns dias depois, o rei Agripa II e sua irmã Berenice, membros da dinastia herodiana e 

governantes de territórios na Judeia, chegaram a Cesareia para saudar Festo.333 Festo 

lhes contou sobre o caso de Paulo, explicando que não era costume dos romanos 

condenar alguém sem antes ouvir sua defesa.335 Agripa e Berenice manifestaram o 

desejo de ouvir Paulo pessoalmente [Atos 25:22]. 

No dia seguinte, Paulo foi trazido perante eles [Atos 25:23]. Paulo fez uma defesa 

eloquente, relatando sua vida desde a juventude, seu encontro com o Senhor no caminho 

de Damasco, e como tem anunciado a luz tanto ao povo judeu quanto aos gentios, 

pregando que Cristo haveria de sofrer e ser o primeiro a ressuscitar dos mortos.337  

O governador Festo, ouvindo sua defesa, achou que Paulo estava louco, e que "as muitas 

letras o faziam delirar".337 Paulo respondeu que falava palavras de verdade e de um são 

juízo [Atos 26:25]. O rei Agripa, ao ouvi-lo atentamente, confessou: "Por pouco me queres 
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persuadir a que me faça cristão!".340 Embora Agripa e Festo concluíssem que Paulo não 

havia feito nada digno de morte ou prisão, sua apelação a César significava que ele 

deveria ser enviado a Roma.342 

Paulo é mandado para a Itália 

A Viagem para Roma e a Tempestade 

Conforme sua apelação ao governador Festo, o apóstolo Paulo foi entregue a um 

centurião chamado Júlio, da corte augusta, para ser enviado à Itália [Atos 27:1]. Paulo 

embarcou em um navio adramitino, acompanhado por Aristarco, um macedônio de 

Tessalônica [Atos 27:2]. A viagem seguiu pela costa da Ásia, com paradas em Sidon, 

onde Júlio permitiu que Paulo visitasse amigos, e depois em Mirra, na Lícia, onde 

embarcaram em um navio de Alexandria com destino à Itália [Atos 27:3-6]. 

A navegação tornou-se perigosa devido às condições climáticas [Atos 27:9]. Paulo 

admoestou o centurião, alertando que a viagem traria "muito dano, não para o navio e 

carga, mas também para as nossas vidas" [Atos 27:10]. No entanto, o centurião confiou 

mais no piloto e no mestre do navio do que em Paulo [Atos 27:11].  

Eles continuaram a navegar, buscando um porto mais adequado para passar o inverno 

em Creta, mas foram atingidos por um forte vento tempestuoso, o Euro aquilão, que 

arrastou o navio [Atos 27:12-15]. Para aliviar a carga, lançaram a armação do navio e 

parte da carga ao mar [Atos 27:18-19]. Por muitos dias, sem sol ou estrelas, e com a 

tempestade persistindo, a esperança de salvação foi abandonada [Atos 27:20]. 

A Promessa de Salvação e o Naufrágio em Malta 

Em meio ao desespero, Paulo se pôs de pé e encorajou a todos, revelando que um anjo 

de Deus lhe havia aparecido, garantindo que ninguém pereceria, exceto a embarcação, 

pois ele deveria comparecer perante César [Atos 27:21-25]. Essa promessa divina trouxe 

renovada esperança aos duzentos e setenta e seis tripulantes e passageiros [Atos 27:37]. 

Na décima quarta noite da tempestade no mar Adriático, os marinheiros suspeitaram que 

estavam próximos da terra e lançaram as âncoras para evitar colidir com rochedos [Atos 

27:27-29]. Alguns marinheiros tentaram fugir, mas Paulo alertou o centurião que, se eles 

não ficassem no navio, ninguém poderia se salvar [Atos 27:30-31]. Obedecendo a Paulo, 

os soldados cortaram as cordas do batel e o deixaram cair [Atos 27:32]. Paulo exortou a 
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todos a comerem, pois estavam em jejum há quatorze dias, e, tomando pão, deu graças a 

Deus na presença de todos, partindo-o e comendo [Atos 27:33-35]. Depois de comerem, 

estavam todos de bom ânimo [Atos 27:36]. 

Ao amanhecer, avistaram uma enseada com uma praia e tentaram encalhar o navio ali 

[Atos 27:39-41]. Contudo, o navio encalhou em um lugar raso, e a popa começou a se 

abrir pela força das ondas [Atos 27:41]. Os soldados planejaram matar os presos para 

que ninguém fugisse, mas o centurião, querendo salvar Paulo, impediu-os e ordenou que 

todos se lançassem ao mar para alcançar a terra, nadando ou em tábuas [Atos 27:42-44]. 

Assim, todos, duzentos e setenta e seis pessoas, escaparam do perigo e chegaram à ilha 

de Malta [Atos 27:44-28:1]. 

A Estadia em Malta e a chegada a Roma 

Os habitantes de Malta, descritos como "bárbaros", trataram os náufragos com notável 

humanidade, acendendo uma fogueira para que se aquecessem do frio [Atos 28:2]. 

Enquanto Paulo ajuntava gravetos para a fogueira, uma víbora, fugindo do calor, picou 

sua mão [Atos 28:3]. Os bárbaros, vendo a cobra, concluíram que Paulo era um homicida 

que a justiça divina não permitia viver [Atos 28:4]. Contudo, Paulo sacudiu a cobra no fogo 

e não sofreu nenhum mal [Atos 28:5]. A população de Malta, ao ver que ele não inchava 

nem morria, mudou de ideia e passou a considerá-lo um deus [Atos 28:6]. 

Perto dali, o principal da ilha, Públio, os recebeu e hospedou por três dias [Atos 28:7]. O 

pai de Públio estava enfermo com febre e disenteria. Paulo, orando por ele e impondo-lhe 

as mãos, curou-o [Atos 28:8]. Esse milagre levou outros enfermos da ilha a virem e serem 

curados [Atos 28:9]. Em reconhecimento, os malteses honraram-nos com muitas 

homenagens e, ao partirem, forneceram todas as provisões necessárias [Atos 28:10]. 

Após três meses, embarcaram em um navio de Alexandria que havia passado o inverno 

em Malta [Atos 28:11]. A viagem prosseguiu, passando por Siracusa, Régio e Puteóli, 

onde encontraram irmãos e foram convidados a ficar por sete dias [Atos 28:12-14]. 

Finalmente, chegaram a Roma.  

Os irmãos de Roma, ao saberem de sua chegada, vieram ao encontro de Paulo até a 

praça de Ápio e às Três Vendas. Ao vê-los, Paulo se sentiu mais animado e deu graças a 

Deus [Atos 28:15]. Em Roma, os presos foram entregues ao general do exército, mas 

Paulo foi autorizado a morar à parte, sob a guarda de um soldado [Atos 28:16]. Assim, o 
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apóstolo Paulo chegou à capital do Império, cumprindo a promessa divina de que 

testemunharia em Roma [Atos 23:11]. 

CONCLUSÕES 

O livro de Atos dos Apóstolos oferece um panorama detalhado e dinâmico da expansão 

do cristianismo primitivo, revelando uma série de princípios e padrões que foram cruciais 

para seu sucesso.  

A perseguição em Jerusalém, embora dolorosa, atuou como um catalisador para a 

dispersão do evangelho, transformando o que parecia um revés em uma oportunidade 

para a evangelização global.  

A Igreja de Antioquia emergiu como um centro vital para o cristianismo gentílico, 

demonstrando a capacidade do evangelho de transcender barreiras culturais e étnicas, e 

servindo como modelo para a inclusão e a missão. 

A narrativa destaca a centralidade da direção divina na estratégia missionária. As 

intervenções do Espírito Santo, seja impedindo rotas planejadas ou direcionando a 

entrada em novos continentes (como a Macedônia), sublinham que a obra de Deus é 

guiada por Sua soberania. Milagres extraordinários, como a libertação de Pedro e a cura 

em Listra, serviram como poderosas validações divinas da mensagem apostólica, embora 

também expusessem a suscetibilidade humana à idolatria e à superficialidade. 

Os desafios enfrentados pelos apóstolos, desde a oposição judaica e as acusações 

políticas até os tumultos motivados por interesses econômicos (como em Éfeso), revelam 

a natureza disruptiva do evangelho para as estruturas sociais e religiosas existentes.  

A resiliência de Paulo, sua adaptabilidade em métodos de evangelismo (como o ensino na 

escola de Tirano) e sua disposição para enfrentar perseguições demonstram um 

compromisso inabalável com a proclamação de Cristo. 

A dinâmica interpessoal entre os líderes, como a separação de Paulo e Barnabé, ilustra 

que mesmo em um ministério divinamente guiado, as diferenças de personalidade e estilo 

podem levar a divergências, mas que Deus pode usar essas situações para uma 

expansão ainda maior da obra.  
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A valorização de leigos como Áquila e Priscila, que discipularam Apolo, e a importância de 

figuras como Lídia, que forneceu apoio crucial, evidenciam o papel fundamental de todos 

os crentes na edificação da Igreja. 

Em suma, o livro de Atos apresenta o crescimento do cristianismo primitivo como um 

fenômeno impulsionado pela soberania divina, pela obediência e resiliência dos 

apóstolos, e pela capacidade da Igreja de se adaptar e superar desafios culturais, 

políticos e econômicos, sempre com o foco na proclamação da mensagem 

transformadora de Jesus Cristo. 
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